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EMENTA

Educação para as Relações étnico-raciais; Ensino de história e cultura afro-brasileira,
africana e indígena; Políticas de Educação Ambiental; Educação matemática inclusiva:
discussão acerca do que é deficiência e de como foi abordada ao longo do tempo;
Significados da inclusão de pessoas com deficiência; Perspectivas da inclusão escolar e da
adaptação curricular; O papel do intérprete de Libras; Proteção dos direitos da pessoa com
transtorno do espectro autista; Condições de acessibilidade para pessoas com deficiência ou
mobilidade reduzida; Aplicação ao campo da educação de contribuições e conhecimentos
pedagógicos, filosóficos, históricos, antropológicos, ambiental-ecológicos, psicológicos,
linguísticos, sociológicos, políticos, econômicos, culturais; Educação e cultura escolar
brasileiras; valores estéticos, políticos e éticos na atual LDB; a formação e o exercícios
profissional do educador matemático; Fundamentos históricos, filosóficos, sociais e políticos
das tendências pedagógicas na educação matemática.

CRONOGRAMA

Aula 1 - Apresentação do plano de ensino
Aula 2 – Discussão do texto-base* para o Seminário 1
Aula 3 - SEMINÁRIO 1: Um Programa de Educação Financeira para a Matemática Escolar da

Educação Básica

Professor Dr. Amarildo Melchiades da Silva – Universidade Federal de Juiz de For a (UFJF)

Aula 4 - Discussão do texto-base para o Seminário 2
Aula 5 - SEMINÁRIO 2: Matemática, Etnomatemática e o racismo estrutural

Professor Dr. Willian Cruz – Universidade Federal de Juiz de Fora (UFJF)



Aula 6 - Discussão do texto-base para o Seminário 3
Aula 7 - SEMINÁRIO 3: Notas sobre Educação Matemática, Agroecologia e epistemologias

Professor Dr. João Pedro Antunes de Paulo – Universidade Federal do Sul e Sudeste do

Pará (UNIFESSPA)

Aula 8 - Discussão do texto-base para o Seminário 4
Aula 9 - SEMINÁRIO 4: Elaborando cenários para investigação na formação inicial de professores que

ensinam matemática

Professora Dra. Raquel Milani – Universidade de São Paulo (USP)

Aula 10 - SEMAT
Aula 11 - Discussão do texto-base para o Seminário 5
Aula 12 - SEMINÁRIO 5:

Professora Dra. Rosana de Oliveira – Universidade Estadual do Rio de Janeiro (UERJ)

Aula 13 - Discussão do texto-base para o Seminário 6
Aula 14 - SEMINÁRIO 6:

Professora Dra. Ana Paula Purcina Baumann – Universidade Federal de Goiás (UFG)

Aula 15 - Discussão do texto-base para o Seminário 7
Aula 16 - SEMINÁRIO 7:

Professora Dra. Rejane Siqueira Julio – Universidade Federal de Alfenas (UNIFAL)

Aula 17 – Atividade de fechamento das discussões da u.c.
Aula 18 – Apresentação das atividades

Avaliação da unidade curricular e auto-avaliação dos estudantes
Prova Substitutiva

* Texto-base: material disponibilizado pelo(a) professor(a) convidado(a) para leitura prévia pelos
discentes e pela professora da u.c..

OBJETIVOS

Refletir sobre as relações étnico-raciais no Brasil com vistas a uma educação para o
reconhecimento e o respeito à diversidade; conhecer a história e cultura afro-brasileira,
africana e indígena e refletir sobre o seu ensino; Conhecer as atuais políticas de Educação
Ambiental e refletir sobre o papel da educação na construção de uma consciência planetária;
Refletir sobre a noção de deficiência e os significados da inclusão social dos portadores de
deficiência; conhecer as características e os direitos da pessoa com transtorno do espectro
autista; refletir sobre possibilidades de aplicação de conhecimentos de outros campos ao
campo da Educação; refletir sobre os valores estéticos, políticos e éticos expressos na LDB;
conhecer os fundamentos das tendências pedagógicas e seus reflexos na Educação
Matemática; refletir sobre a formação e o exercício profissional do Educador Matemático.

METODOLOGIA

As aulas da u.c. Seminários de Prática Pedagógica acontecerão a partir de leituras, debates, e rodas
de conversa com professores e professoras que estejam envolvidos com questões concernentes à
ementa acima indicada.
Quinzenalmente, faremos a leitura de um texto-base produzido ou indicado pelo/pela
professor/professora convidado(a) como referência para a roda de conversa (seminário), que
acontecerá na semana posterior.



As rodas de conversa acontecerão presencialmente na sala de aula destinada para esta u.c. pela
COMAT. Serão sete encontros semanais, de 2ha, nos quais os/as professors/as convidados(as)
participarão remotamente, utilizando-se o Google Meet.

Durante a aula imediatamente anterior a cada seminário serão discutidos e explorados os principais
aspectos de trabalhos indicados pelos professores e pelas professoras convidados(as). O registro
analítico desses materiais será solicitado aos discentes com antecedência mínima de uma semana e
deverá ser encaminhado por cada um deles à docente pelo SIGAA. Do mesmo modo, deverão ser
elaboradas e compartilhadas, a partir das leituras realizadas, pelo SIGAA, perguntas que serão
exploradas pela turma e, posteriormente, reelaboradas, adaptadas ou até mesmo mantidas para
encaminhamento ao/à professor/professora que fará a roda de conversa na semana seguinte.

Para o cumprimento da carga horária de prática de ensino como componente curricular, todas as
atividades planejadas para esta unidade curricular prevêem, especificamente, a pesquisa e
socialização com os pares acerca de conhecimentos produzidos sobre diferentes aspectos,
abordagens e contextos relacionados ao ensino e à aprendizagem da matemática. Com essa
organização, pretende-se que a prática docente figure explicitamente como foco da formação, dando
centralidade nesse processo à reflexão sobre a prática e vislumbrando a produção de (novos)
conhecimentos voltados ao exercício profissional do professor de Matemática.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO

As avaliações serão realizadas ao longo do semestre. O total de 10 (dez) pontos será distribuído como
segue:

a.Perguntas direcionadas aos/às professores/professoras convidados(as), feitas a partir
dos texto-base por eles indicados: até 2,8 pontos

b.Escrita de resumos analíticos de quatro dos textos lidos: até 3,2 pontos
c.Escrita de relatórios de três dos seminários: até 2,1 pontos
d.Atividade final da u.c: até 1 ponto
e. Presença e participação: até 0,9 ponto

A nota final do aluno será calculada pelo somatório das notas obtidas nas atividades acima
discriminadas. Para obter aprovação, é necessário que o aluno consiga nota final maior ou igual a 6
pontos e frequência igual ou superior a 75% das aulas.
Caso a nota final seja inferior a 6 pontos, haverá uma prova substitutiva dissertativa versando sobre
todo o conteúdo programático da unidade curricular.
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